
Exportações de soja e medidas SPS: Estudo da competitividade do Brasil e Estados Unidos no 
mercado chinês 

Camila Teixeira Gaia1 
Ravilla de Castro Barbosa2 

Victor Henrique Lana Pinto3 
Resumo  
A soja é uma commodity de grande importância para países como os Estados Unidos e o Brasil. 
Nos últimos anos, esses países vêm se destacando no mercado internacional sendo os dois 
principais exportadores mundiais do grão para a China. Assim, este estudo tem como objetivo 
investigar a competitividade das exportações da soja brasileira em relação às exportações da 
soja estadunidense no mercado chinês entre 2008 e 2017. O estudo vale-se do índice de 
competição e do coeficiente de divergência dos dois países. Ademais, o trabalho propõe uma 
análise descritiva das medidas sanitárias e fitossanitárias (SPS) em vigor no Brasil e nos EUA 
nos anos analisados. Os principais resultados deste trabalho insinuam que o Brasil vem 
ganhando competitividade em relação aos EUA no comércio de soja destinada a China. Além 
disso, verificou-se que existe divergência no sistema produtivo do Brasil e dos Estados Unidos 
ao longo do período. O trabalho revelou que, entre 2008 e 2017, a China não emitiu notificações 
SPS que afetassem a produção da soja brasileira e estadunidense. No entanto, os resultados 
indicam que a produção de soja desses países recebeu notificações SPS por outros parceiros 
comerciais. 
Palavras-chaves: comércio internacional, índice de competição, coeficiente de divergência, 
competitividade, soja. 
 
Abstract  
Soy represents a very important commodity for countries such as the United States and Brazil. 
In the past few years, these countries have stood out in the international market, being the two 
main world exporters of soy to China. Thus, this study aims to investigate the competitiveness 
of Brazilian soy exports in relation to US soy exports in the Chinese market between 2008 and 
2017. The study uses the competition index and the divergence coefficient of the two countries. 
In addition, this article proposes a descriptive analysis of sanitary and phytosanitary measures 
(SPS) in force in Brazil and the USA in the years under analysis. The main results of this article 
suggest that Brazil has gained competitiveness in comparison to the USA in the soy trade 
destined to China. In addition, it was found that there is divergence in the productive systems 
of Brazil and the United States over the period. This study revealed that, between 2008 and 
2017, China did not issue SPS notifications affecting the production of Brazilian and American 
soy. However, the results indicate that the soybean production in these countries has received 
SPS notifications by other trading partners. 
Keywords: international trade, competition index, divergence coefficient, competitiveness, soy. 
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1. Introdução  

De acordo com Alves (2004) com a grande intensificação do processo de globalização 
e da abertura comercial no final da década de 1980, destacou-se o debate em torno de como o 
comércio internacional afeta o crescimento econômico das nações. O grande objetivo da 
comercialização entre os países é vender sua produção e poder disponibilizar ao seu mercado 
consumidor bens e serviços que o mesmo não produz e, por consequência, gerar riquezas para 
o seu território. Esta conexão também é constituída de acordos políticos e econômicos, tornando 
a relação entre as nações ainda mais complexa.  

No âmbito da comercialização, o Brasil fortificou-se como um dos mais importantes 
ofertantes de produtos agrícolas no mercado internacional. Além de aumentar sua participação 
no comércio mundial, a produção agrícola brasileira consolidou o país como principal player 
nos mais diversos produtos, como a soja, uma das principais fontes geradoras de riqueza no 
Brasil. Além disso, grandes investimentos em tecnologia e pesquisa estão levando o Brasil a 
um aumento da produtividade deste tipo de bens (BATALHA; SILVA, 2007).  

Nesse ínterim, os Estados Unidos também representam um grande competidor agrícola 
no mercado mundial em razão da intensa mecanização associada à fatores naturais, como 
extensão territorial e condições climáticas. Ademais, possuem forte apoio do governo no que 
se refere aos subsídios à agricultura, o que ajuda o país a ter vantagens competitivas frente aos 
seus concorrentes no mercado externo (SCHUH, 2004). 

A partir de dados do UN Comtrade (2019), verificou-se que do total das exportações 
brasileiras, 43% são oriundas de atividades agrícolas. Dentre os produtos que compõem esta 
atividade, o país se destaca no comércio de carnes, açúcar e soja. Já para os Estados Unidos, 
notou-se que do total de suas exportações apenas 13% são de origem agrícola. No entanto, 
dentre os principais produtos exportados pelo país neste segmento destacaram-se os cereais 
(milho e soja) e as carnes. Assim, a partir dessa breve análise, pôde-se perceber que a soja é um 
dos principais produtos que compõe a pauta de exportação agrícola tanto do Brasil como 
também dos Estados Unidos.  

No contexto brasileiro, a soja, produzida sob economia de escala e baixo custo, pode ser 
considerada um exemplo de sucesso para a inserção do país no mercado mundial, tornando-se 
potencialmente, nos próximos anos, o principal produtor do grão (VENCATO et al., 2010). De 
acordo com a Embrapa (2017), os dados da safra 2016/17 indicaram produção de 117,2 milhões 
de toneladas nos Estados Unidos e de 113,9 milhões de toneladas no Brasil. Assim, Estados 
Unidos e Brasil configuram, respectivamente, os dois maiores produtores e comercializadores 
do grão no cenário mundial (UN COMTRADE, 2019). 

Em 2017, do total exportado pelo Brasil, cerca de 11,81% eram exportações de soja, o 
que representa cerca de 21 bilhões de dólares. Em contrapartida, apenas 1,39% do total 
exportado pelos Estados Unidos, no mesmo ano, eram do grão, o que representa 25 bilhões de 
dólares (UN COMTRADE, 2019). Esta análise, mesmo que preliminar, pode indicar uma maior 
dependência do Brasil nas exportações de soja se comparada aos Estados Unidos que possuem 
uma parcela menor das exportações dessa commodity. Assim, Brasil e Estados Unidos vêm se 
destacando no mercado internacional, comercializando elevados volumes de soja 
principalmente para o mercado chinês (UN COMTRADE, 2019). 

Segundo Shin (2008), a China importa uma grande quantidade de soja pois a utiliza em 
óleo comestível, óleo combustível e ração animal. Além disso, a indisponibilidade de terras 
próprias para o cultivo, ocasionada pela intensificação do processo de urbanização e da falta de 
água, faz com que as importações de soja sejam ainda mais necessárias. De acordo com dados 
do UN Comtrade (2019), das exportações totais de soja para o mercado chinês em 2017, 56% 
são oriundas do Brasil, contra 34% originadas nos Estados Unidos. Ou seja cerca de 90% das 
importações totais chinesas de soja têm origem nessas duas nações. 



No âmbito da segurança alimentar busca-se garantir ao consumidor a aquisição de 
alimentos de boa qualidade, sem contaminação química, biológica, física ou de qualquer outra 
natureza que traga danos à saúde (SPERS, 2003). Assim, ganham espaço as medidas sanitárias 
e fitossanitárias (SPS)4 que visam integrar restrições, procedimentos, controles e regras 
colocadas pelos países. Segundo Walker (1999) e Hufbauer et al. (1999), o uso de medidas 
sanitárias e fitossanitárias podem criar barreiras comerciais, limitando a competição comercial, 
aumentando custos para os consumidores e produtores e excluindo novos produtores do 
mercado. Por outro lado, as medidas não tarifárias podem gerar ganhos de competividade pois 
ao passar por adequações o produto comercializado tem o potencial de melhorar a sua qualidade 
de modo a atender uma demanda crescente de consumidores que são, cada vez mais, exigentes.  

Nesse sentido, o presente trabalho busca fazer uma análise da competitividade entre 
Brasil e Estados Unidos na comercialização de soja para o mercado chinês. Assim, o mesmo 
trará um conhecimento a respeito dos principais exportadores de soja para a China e como eles 
se destacam nesse mercado. Além do mais, uma das contribuições deste trabalho à literatura é 
uma análise comparativa das estruturas produtivas desses dois países. 

Diante do exposto, este estudo tem como objetivo investigar a competitividade das 
exportações de soja brasileira em relação às exportações de soja estadunidense no mercado 
chinês entre 2008 e 2017. O intuito é especificar qual dos países é mais competitivo seja pela 
quantidade comercializada ou pela agregação de valor. Desta forma a pesquisa busca 
especificamente:  

• Avaliar o quão competitivo o Brasil é em relação aos Estados Unidos no 
mercado chinês; 

• Comparar a distribuição das exportações entre os dois países. 
• Relacionar as medidas SPS aplicadas à soja brasileira e estadunidense pela 

China e demais parceiros comerciais. 
O presente trabalho está estruturado em cinco seções, além desta introdução. A segunda 

seção apresenta um panorama comercial da soja. Em seguida, a terceira seção introduz o 
referencial teórico. Na seção seguinte são apresentados os procedimentos metodológicos e a 
fonte dos dados; na quarta, os resultados. Por fim, algumas conclusões do trabalho. 
 

2. Panorama comercial do comércio da soja brasileira e estadunidense  

A partir de dados coletados no UN Comtrade (2019) a Figura 1 mostra o volume total 
exportado de soja pelo Brasil e pelos Estados Unidos entre 2008 e 2017. Nota-se que a 
participação brasileira e estadunidense no mercado internacional do grão apresenta oscilações 
ao longo dos anos. Mais especificamente, a análise da Figura 1 permite observar que o Brasil 
apresentou, na maioria dos anos, um crescimento mais expressivo em relação àquele observado 
para os Estados Unidos. Entre 2008 e 2017, o volume exportado de soja brasileira obteve um 
crescimento de cerca de 134%. Em contrapartida, os Estados Unidos registraram um 
crescimento mais ameno de aproximadamente 38%, no mesmo período (UN COMTRADE, 
2019). 

 

 

                                                

4 Essas medidas tem o intuito de proteger e resguardar a saúde humana, animal e vegetal dentro de sua localidade, 
sendo regulamentadas pela Organização Mundial do Comércio (OMC).  



 

 

 

 

  

 

 

 

 
 
 
Figura 1 – Exportações de soja do Brasil e dos Estados Unidos entre 2008 e 2017. 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do UN Comtrade (2019). 
 

A Figura 1 permite observar que as exportações do Brasil apresentam poucas oscilações 
entre os anos de 2008 e 2010. Porém, entre 2010 e 2013, nota-se um grande crescimento do 
valor exportado pelo país latino-americano. Esse crescimento pode estar associado à uma 
expansão da produção de soja brasileira, contribuindo para alavancar as exportações do grão. 
Na maior parte da série de tempo, pode-se notar que o volume exportado pelo Brasil e pelos 
Estados Unidos poderiam estar negativamente correlacionados. Em outras palavras, percebe-se 
que em períodos em que o volume exportado de um país sofreu queda, por exemplo, o valor 
das exportações do país competidor reagiu contrariamente, evidenciando o grau de 
competitividade entre os países analisados. 

Já no ano de 2016, as exportações dos Estados Unidos voltam a crescer reduzindo assim 
as exportações brasileiras em 7,87%. Já no ano de 2017, as exportações brasileiras voltam a 
ascender e as exportações americanas caem.  

Através da análise do volume exportado de soja do Brasil e dos Estados Unidos para o 
mercado mundial, mostrado na Figura 1, observa-se a relevância de se aprofundar na 
investigação da competitividade comercial desses dois países. Além do mais, verifica-se a partir 
da análise da Figura 1 que o Brasil vem ganhando maior representatividade nesse mercado 
tornando-se, possivelmente, mais competitivo frente a seus concorrentes, como os Estados 
Unidos.  

De maneira complementar, a Figura 2 mostra o volume das importações chinesas de 
soja oriundas do Brasil e dos Estados Unidos entre os anos de 2008 e 2017. De acordo com 
dados do UN Comtrade (2019), pode-se ressaltar que entre 2008 e 2012 a China importava 
maior volume de soja dos Estados Unidos do que do Brasil. Porém esse cenário começa a mudar 
em meados de 2012 quando as importações chinesas oriundas do Brasil superam àquelas com 
origem nos Estados Unidos.  
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Figura 2 –Importações de soja da China oriundas do Brasil e Estados Unidos entre 2008 e 2017. 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do UN Comtrade (2019). 
 

A análise da Figura 2 evidencia que entre 2012 e 2017 o volume importado de soja 
brasileira pela China se manteve superior em relação aos Estados Unidos em todos os anos. 
Nota-se também que as importações chinesas de soja do Brasil cresceram a taxas muito 
superiores em comparação aos Estados Unidos entre 2016 e 2017. Esse diferencial pode estar 
associado a fatores produtivos, comerciais ou até mesmo políticos entre as economias 
envolvidas. No entanto, o caráter preliminar da análise conduzida nessa seção não possibilita 
maiores conclusões acerca do desempenho desse mercado. 

Esta seção tem como intuito melhor contextualizar a investigação deste trabalho. No 
entanto, as análises mostradas apresentam apenas algumas observações superficiais acerca do 
desempenho das exportações de soja do Brasil e dos Estados Unidos destinadas a China. Nesse 
sentido, apenas através da condução de análises mais precisas acerca do grau de 
competitividade do comércio internacional é que se pode tomar conclusões mais exatas sobre 
o desempenho comercial dos países analisados. Para tal, os procedimentos metodológicos 
utilizados neste estudo serão discutidos mais amplamente na seção quatro.  

 

3. Referencial Teórico  

O conceito de competitividade passou a ter vários questionamentos diferentes. Sharples 
(1990) aponta que para o comércio internacional, a competitividade é resultante da relação entre 
os custos de produção e todos os custos aditivos incorridos para disponibilizar o produto para 
o comprador estrangeiro. 

Na Escola Clássica em 1776, baseando nas ideias de Adam Smith foi publicado a 
Riqueza das Nações: investigação sobre a natureza e suas causas (SMITH, 2008). Nessa 
publicação, Smith aponta as instruções de como deveria se dar o comércio entre as nações e 
nele se observam as essenciais diferenças entre Smith e os mercantilistas. Os mesmos 
justificavam o comércio internacional pela oportunidade que oferecia de conseguir um 
excedente na balança comercial.  

A partir disso Smith desenvolveu a Teoria das Vantagens Absolutas, o mesmo tinha 
como ideia principal o liberalismo comercial (livre comércio). Segundo ele, para que uma 
sociedade saísse ganhando, cada país deveria se aprimorar na produção dos bens em que fosse 
mais eficiente e que se duas nações aceitassem comercializar entre si, ambas poderiam se 
favorecer. 
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David Ricardo aprimorou a teoria de Smith em Princípios de Economia Política, a Lei 
das Vantagens Comparativas ao ampliar a chance de ganhos de comércio para nações que não 
possuem vantagens absolutas em relação a outros, e relatou que, os países deviam se 
especializar em produtos onde encontram vantagem comparativa, aumentando sua produção 
interior enquanto que a produção não vendida no interior deveria ser exportada para outros 
países, dessa forma os bens que não eram produzidos no país seriam adquiridos no mercado 
internacional a um menor preço caso fosse comercializado internamente, dessa forma essa troca 
traria vantagens para todos os países envolvidos.  

De acordo com Salvatore (1999), o princípio das Vantagens Absolutas ressalta que os 
países deveriam aperfeiçoar na produção da commodity. Assim, poderiam produzir com 
vantagem absoluta superior e trocar parte de sua produção pela commodity que produzissem, 
com menor desvantagem absoluta. Já para Rainelli (1998) as bases do comércio não eram 
totalmente explicadas pela teoria das Vantagens Absolutas, para ele essa teoria apresentava 
grande limitação uma vez que caso um país deixasse de apresentar alguma vantagem absoluta 
o mesmo não poderia participar do comércio. 

A Teoria Neoclássica surgiu com a publicação, em 1919, do artigo Os Efeitos do 
Comércio Exterior sobre a Distribuição da Renda, de autoria do economista sueco Eli 
Heckscher. O artigo de Heckscher passou muito tempo sem ser analisado por alguém até que o 
economista sueco Bertil Ohlin o analisou e publicou, em 1933, o livro Comércio Inter-Regional 
e Internacional, onde se encontram as conjecturas da Teoria Neoclássica do Comércio 
Internacional.  

De acordo com Williamson (1998) e Salvatore (1999), o Teorema de Heckscher-Ohlin 
pode ser sintetizada como:  cada país busca se especializar na produção e exportação do bem 
intensivo em seu fator abundante (fator relativamente mais barato) e importará bens cujo 
processo produtivo é intensivo em seu fator escasso (fator relativamente mais caro).  

A grande diferença entre a Teoria Clássica e a Neoclássica do Comércio Internacional, 
de acordo com Brum e Heck (2002) e Ferrari Filho (1997), são que os neoclássicos migram do 
modelo Ricardiano, de um único fator de produção ligado à produtividade da mão-de-obra e 
vão para uma abordagem que engloba o conjunto dos fatores de produção, sua intensidade de 
utilização e sua interação entre os recursos de produção, bem como a tecnologia adotada na 
produção pelos diferentes países. Assim o modelo das vantagens comparativas prevê um grau 
de especialização muito elevado, que não existe na prática, e o mesmo não leva em conta que 
uma das causas do comércio são as economias de escala.  

O Teorema de Hecksher-Ohlin baseia-se nos seguintes pressupostos: 
• Há duas nações e dois fatores de produção (capital e trabalho). 
• A commodity x é mão de obra intensiva e a commodity y é capital intensivo, em 

ambas as nações. 
• Os fatores de produção não são perfeitamente intercambiáveis  
• As tecnologias de produção são idênticas nos dois países.  
• Apresentam rendimentos constantes de escala. 
• Existe especialização incompleta, na produção de ambas as nações. 
• As preferências dos países são iguais e homotéticas (os gostos dos consumidores 

são semelhantes e independentemente do seu nível de renda suas preferencias 
não te alteram) 

• Existe concorrência perfeita em ambas as nações, nos mercados de bens e de 
fatores de produção. 

• Inexistência de custos de transporte e restrições comerciais. 
Com o advento da globalização, novas teorias e modelos do comércio internacional 

surgiram com o objetivo de tentar explicar a nova importância do comércio internacional, 
avançando sobre as deduções formuladas por Heckscher-Ohlin. Assim surgiram algumas novas 



teorias destacando-se a Teoria de Linder, o Ciclo do Produto, desenvolvido por Vernon, e o 
Modelo de Defasagem Tecnológica, desenvolvida por Posner. 

Com a evolução dos vínculos comerciais entre países revelou-se que a competição é 
apontada como importante causa e efeito do comércio entre nações. Para facilitar essas relações, 
principalmente em uma economia globalizada, foram criados vários acordos internacionais, 
com ênfase aos blocos econômicos, a fim de facilitar a comercialização. Porém alguns fatores 
afetam comércio internacional e a competividade tornando-os mais complexos tais como a taxa 
de câmbio, custos e produtividade. 

 

4. Metodologia  

           A metodologia utilizada neste artigo conta com análise quantitativa dos dados utilizando 
o Índice de Competição e o Coeficiente de Divergência para os países Brasil e Estados Unidos 
entre os anos de 2008 a 2017. 

4.1. Índice de Competição  

             O Índice de Competição (IC) desenvolvido por Batista (1999) compara a 
competitividade de dois países exportadores de um dado produto para um determinado mercado 
em comum. Mais especificamente, este trabalho busca analisar a competitividade do Brasil em 
relação aos Estados Unidos, na comercialização de soja destinada ao mercado chinês. 

A formulação estabelecida pelo índice leva em consideração tanto o peso do produto 
(soja) na pauta exportadora do país em que se quer medir a capacidade competidora (Brasil), 
quanto a participação do país competidor (EUA) em um mercado específico (China). Esse tipo 
de competição é conhecida como efetiva ou ex-post e seu índice calculado conforme Eq. (1): 

𝐼𝐶#,%& = 100. =+
,-. 	
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3 	.01,4

3

02
3. 01
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Em que: 
𝐼𝐶#,%&   é o índice de competição do país exportador j (Brasil) em relação ao país competidor m 
(EUA) no mercado k (China). 
𝑀,,#
& 	são as importações do mercado k (China) do produto i (soja) com origem no país j (Brasil). 

𝑀,,%
&  são as importações do mercado k (China) do produto i (soja), produzidos no país 

competidor m (Estados Unidos). 
𝑀#& são as importações do mercado k (China) com origem no país j (Brasil).  
𝑀,
& são as importações do mercado k (China) do produto i (soja). 

O resultado do IC varia entre zero e a unidade; quanto mais próximo de um, maior será 
o grau de competitividade do país exportador j (Brasil) em relação ao país competidor m (EUA) 
no mercado k (China), e quanto mais próximo de zero, menor será o indicador.  
 

4.2. Coeficiente de Divergência 

O Coeficiente de Divergência (CD) desenvolvido por Díaz Mora (2001) compara a 
distribuição das exportações por setores entre dois países. O índice leva em consideração as 
parcelas de mercado de um dado produto no total exportado por dois países. Neste estudo, 
investiga-se as estruturas comerciais do Brasil e dos Estados Unidos na comercialização de 
soja, conforme apresentado pela Eq. (2). 
𝐶𝐷89 = 	 1 −

, ;1<5;1=
>

. 100                           (2) 
Em que: 
𝐶𝐷89  é o coeficiente de divergência dos países A (Brasil) e B (Estados Unidos). 



𝑆,8 representa a participação produto i (soja) nas exportações do país A (Brasil). 
𝑆,9 representa a participação do produto i (soja) nas exportações do país B (Estados Unidos). 

Quando o resultado do CD se iguala a 100, os países analisados apresentam estruturas 
comerciais idênticas; caso contrário, quando o índice se anula, as estruturas se divergem.  

 
        4.3.     Medidas Sanitárias e Fitossanitárias (SPS) 

Para verificar as medidas sanitárias e fitossanitárias aplicadas à produção de soja 
brasileira e estadunidense, realiza-se, inicialmente, um levantamento das informações junto à 
OMC. A partir disso, contabiliza-se o número de notificações aplicadas ao Brasil e aos EUA 
até o ano de 20175. Todas as medidas SPS aplicadas a esses países continuaram em vigor até a 
data pesquisada. A partir dos dados, relacionam-se as informações através de tabelas a fim de 
separar quais dessas medidas foram emergenciais e quais foram regulares6.  

Esta análise descritiva permite identificar qual dos países (Brasil ou EUA) sofreu o 
maior número de notificações SPS no período investigado. Dessa forma, um número mais 
elevado dessas medidas poderia sugerir uma correlação positiva entre as notificações SPS e a 
competitividade no comércio internacional. Liu e Yue (2009) notam, por exemplo, que a 
imposição de medidas SPS no comércio de flores no Japão, eleva os custos de produção e, 
possivelmente, a qualidade do bem comercializado. Essa associação poderia estar atribuída ao 
fato de que, ao se adequar às exigências fitossanitárias, os países acabam por melhorar a 
qualidade do produto, podendo até aumentar suas parcelas de mercado. Em contrapartida, 
países que recebem um número menor de notificações, podem, possivelmente, perder 
competividade e a oportunidade de melhorar o seu produto. 

        4.4.     Fonte dos dados 

           Os dados referentes aos resultados do trabalho foram coletados a partir da base de dados 
das Nações Unidas (United Nations Commodity Trade Statistics Database – UN 
COMTRADE). A identificação da soja foi feita através do código 1201 do Sistema 
Harmonizado a quatro dígitos (SH04), com periodicidade anual de 2008 a 2017. Para a análise 
do IC foram coletados os dados a respeito das exportações do Brasil e Estados Unidos para a 
China. Já para o CD foram coletados dados das exportações de soja do Brasil e dos Estados 
Unidos bem como as suas exportações totais. Os fluxos de comércio estão expressos em dólares 
americanos (US$).  
Foram usados como dados: 

Ø O valor total das exportações para a China. 
Ø O valor das exportações totais do Brasil para a China. 
Ø O valor das exportações de soja do Brasil para a China. 
Ø O valor das exportações de soja dos Estados Unidos para a China. 
Ø O valor das exportações de soja do Brasil e dos Estados Unidos. 
Ø O valor das exportações do Brasil e dos Estados Unidos. 

                                                

5 Nota-se que as medidas aplicadas em anos anteriores a 2008 podem ainda vigorar pelo período de análise. Assim, 
considerou-se neste estudo todas as medidas aplicadas à soja brasileira e estadunidense disponibilizadas pela OMC 
a partir do ano de 2004. 
6As notificações regulares são aquelas medidas periodicamente emitidas pelos países para normatizar o comércio 
interno de produtos e que possam afetar o comércio externo. Já as notificações emergenciais são notificações 
emitidas em caráter emergencial, quando há a ocorrência de situações sanitárias ou fitossanitárias críticas no 
mercado internacional (MARTINS; SILVA, 2018). 



Os dados relacionados às medidas sanitárias e fitossanitárias foram retirados da base de 
dados do sistema de gerenciamento SPS da OMC. Para a identificação dessas medidas, utilizou-
se o código 12 do Sistema Harmonizado a dois dígitos (SH02) que afeta a soja comercializada 
pelo Brasil e pelos Estados Unidos. Foram relacionadas as medidas sanitárias e fitossanitárias 
aplicadas a eles no período entre 2004 e 2017.  

 

5. Resultados e discussão 

Esta seção está dividida em duas subseções. Na primeira delas, mostra-se a 
competividade da soja brasileira em relação à soja dos Estados Unidos destinada ao mercado 
chinês através da análise do IC. Já na segunda subseção, buscou-se analisar as divergências nas 
estruturas produtivas de ambos os países através do CD. 

5.1. Análise do índice de competição  

Este trabalho considera, conforme apresentado na seção três, o Brasil como país 
exportador e os Estados Unidos como sendo o país competidor para os anos compreendidos 
entre 2008 e 2017. As análises apresentadas nesta seção foram feitas por meio de comparações 
estabelecidas de acordo com os dados dos anos iniciais e finais da série de tempo. Os resultados 
dessa análise são mostrados na Tabela 1 e na Figura 3.  

Tabela 1 – Índice de competição brasileiro (IC) 

Ano 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

IC 0,213 0,264 0,165 0,172 0,23 0,281 0,323 0,312 0,323 0,325 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
 Analisando o índice de competição no período nota-se que o Brasil teve os maiores 

índices entre os anos de 2014 e 2017, sendo 2017 o maior de todos os índices com valor de 
0,325. Possivelmente, esse aumento pode estar associado ao fato de que do total exportado pelo 
Brasil, em 2017, cerca de 11,81% eram exportações de soja representando um valor monetário 
de 21 bilhões de dólares. Em contrapartida, apenas 1,39% do total exportado pelos Estados 
Unidos, no mesmo ano, eram de soja, o que representa 25 bilhões de dólares em valor monetário 
(UN COMTRADE, 2019). 

De modo a complementar e fornecer melhor percepção da evolução do IC durante o 
período analisado, a Figura 3 representa graficamente os valores do índice de competição 
brasileiro. 

A partir da Tabela 1 e da Figura 3 nota-se que entre os anos de 2008 e 2010, houve, em 
média, uma queda do índice de competição brasileiro ao analisar o período. Embora tenha-se 
um crescimento de 2008 para 2009, quando comparado ao ano inicial, 2008, e o final do período 
em questão, 2010, tem-se uma redução de 22,53% do referido índice. Essa redução pode estar 
relacionada pelo aumento de 49% nas exportações de soja feita pelos Estados Unidos para a 
China frente ao aumento 34% das exportações sendo feitas pelo Brasil, representando uma 
expansão menor que o país competidor.  

 
 
 

 

 



 

  

  

 

 

 

 

 
 
 
Figura 3 - Índice de competição brasileiro entre 2008 e 2017.  
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do UN Comtrade (2019). 

 Entre 2009 e 2010 nota-se na Figura 3 um grande decrescimento do IC o que 
possivelmente pode estar relacionado à crise do subprime em 2008 nos Estados Unidos. A taxa 
de câmbio variou nessa época passando de R$ 2,35 no fim de 2008 para R$ 1,73 após um ano 
e R$ 1,70 em dezembro de 2010. Ao fim do ano de 2012, a moeda americana atingiu a cotação 
de R$ 2,11, mesmo ano em que o índice de competição volta a apresentar crescimento, como 
observado na Tabela 17. Dessa forma, nota-se que a apreciação do real brasileiro pode ter 
afetado negativamente as exportações do Brasil, uma vez que um mesmo volume exportado em 
dólares americanos, quando expresso em moeda nacional, indicaria menor retorno. 
 Entre 2011 e 2013, houve um crescimento do índice supracitado de 63,37% o que pode 
ser possivelmente explicado pelo fato de que as exportações de soja brasileira aumentaram 56% 
frente ao aumento de 27% da soja estadunidense no mercado chinês, constituindo uma expansão 
maior que o país competidor. Para melhor evidenciar os fluxos comerciais do Brasil e dos 
Estados Unidos para a China, a Tabela 2 mostra o volume exportado de soja por estes dois 
países com destino ao mercado chinês. Como mostrado na Tabela 2, verifica-se que no ano de 
2011 a soja brasileira ultrapassa a estadunidense em volume exportado para o mercado chinês 
pela primeira vez desde 2008.  O Brasil vem aumentando sua participação no comércio mundial 
e se consolidando como um importante ator nos mais diversos produtos agrícolas, 
principalmente a soja. Além disso, grandes investimentos em tecnologia e pesquisas estão 
impulsionando o aumento da produtividade agrícola brasileira, o que pode estar provocando 
uma redução no diferencial entre as exportações brasileiras e das nações competidoras 
(BATALHA; SILVA, 2007).  
 Entre 2013 e 2015, houve um crescimento do IC de apenas 11%. Esse ocorrido pode 
estar relacionado à queda de 12% das exportações totais de soja para a China.  As exportações 
de soja dos Estados Unidos tiveram um decréscimo de 21% e as exportações do Brasil também 
tiveram uma queda, porém, menor que a do país competidor resultando em 8%. Como mostrado 
na Tabela 2, em 2015 o Brasil exportou para a China cerca de 40 milhões de toneladas de soja 
enquanto que Estados Unidos apresentou queda nas exportações para a China se comparado ao 
Brasil desde 2013 e em 2015 exportou apenas 27 milhões de toneladas de soja para os chineses. 

                                                

7As informações apresentadas se referem à cotação do dólar americano em 01 de dezembro de 2008, 2009, 2010 
e 2012 disponibilizadas pelo Banco Central do Brasil (2019). 
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 Tabela 2 – Quantidade e valores exportados de soja do Brasil e dos Estados Unidos para a 
China entre 2008 e 2017. 

Ano  

Brasil  Estados Unidos  

Valor exportado 
(US$) 

Quantidade 
exportada (t) 

Valor exportado 
(US$) 

Quantidade 
exportada (t) 

2008 5.324.052.177 11.823.573 7.301.040.432 16.581.875 

2009 6.342.964.920 15.939.968 9.211.489.734 22.893.693 

2010 7.133.440.544 19.064.457 10.864.092.893 24.313.784 

2011 10.957.102.029 22.104.719 10.507.697.618 20.691.634 

2012 11.880.053.553 22.558.961 14.877.640.522 26.195.524 

2013 17.145.722.080 32.247.279 13.299.889.518 24.553.595 

2014 16.615.159.624 32.664.328 14.476.314.262 24.326.930 

2015 15.787.785.730 40.925.506 10.523.096.916 27.317.813 

2016 14.386.114.444 38.563.909 14.202.621.446 36.051.173 

2017 20.310.207.678 53.796.969 12.224.802.399 31.689.830 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do UN Comtrade (2019). 

Observa-se pela Tabela 1 e Figura 3 que entre 2015 e 2017, houve um crescimento do 
IC de 4,16% provavelmente relacionado ao aumento das exportações brasileiras no mercado 
chinês. As exportações de soja estadunidense para a China aumentaram 16% frente ao aumento 
de 28% das exportações de soja do Brasil para o mesmo país tendo uma expansão maior que o 
país competidor.  

Nos Estados Unidos em 2016, houve um grande estoque em virtude de um menor 
consumo, consecutivamente isso fez com que os preços internacionais baixassem e, 
consequentemente, diminuíssem as exportações norte-americanas.  
           Em 2017, o dólar valorizado fez com que o Brasil ficasse mais competitivo no mercado 
de soja, além disto, devido a problemas climáticos ocorridos na época de plantio da safra de 
2017, a soja norte-americana estava com um percentual de óleo nos grãos, menor do que o 
mercado recomenda (CONAB, 2018). Assim, o Brasil possivelmente pode ter se beneficiado 
dessa brecha para ganhar espaço no mercado externo e elevar seus fluxos de exportação de soja 
para a China. Como mostrado na Tabela 2 o volume exportado de soja brasileira para a China 
em 2017 foi de 53 milhões de toneladas apresentando um crescimento de 2016 para o ano de 
2017 de 39% enquanto que a soja dos Estados Unidos exportou um volume de 31 milhões de 
toneladas apresentando queda de 12%. Dessa forma, há uma possível previsão do aumento de 
áreas plantadas e caso não haja nenhum problema climático, o Brasil poderá apresentar nova 



safra recorde e potencialmente ultrapassar os 120 milhões de toneladas em 2020 estimadas pelo 
Serviço de Pesquisa Econômica do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos - USDA 
(CONAB, 2018).  
             Em média, o índice de competição brasileiro vem crescendo 4,31% ao ano, esse 
crescimento sugere que o Brasil vem ganhando, aos poucos, representatividade no mercado 
chinês tornando-se, cada vez mais competitivo frente ao seu concorrente, os Estados Unidos. 
Segundo a Associação Brasileira do Agronegócio - ABAG (2015) e o Instituto de Estudos do 
Agronegócio IEAG (2015) entre os desafios para sustentar o crescimento das áreas de cultivo 
e a produtividade da soja destaca-se fatores incontroláveis como o clima e as oscilações da 
economia mundial, e fatores controláveis como as políticas de incentivo e infraestrutura de 
âmbito macro político, tecnologia, manejo, aparecimento de novas pragas e doenças.  

Esse cenário, no entanto, se difere para os Estados Unidos uma vez que além de ser uma 
economia avançada o mesmo é afetado significativamente pela incidência de subsídios do 
governo que financiam as produções, muitas vezes estes subsídios são implícitos o que pode 
trazer resultar em uma barreira comercial para nações competidoras. Os subsídios implícitos 
são prejudiciais, pois causam fortes distorções nos preços internos de produtos exportáveis, 
tornando-os mais baixos (SCHUH, 2004). Desta forma, esta medida ajuda o país a ter mais 
vantagens competitivas em relação aos seus concorrentes que exportam para o mesmo destino. 
Lagemann Elias (2019) afirma em seu estudo acerca dos determinantes da competitividade na 
exportação de soja para a China. O autor realça que parte da competitividade brasileira se deve 
às altas produtividades o que nos demais países não está ocorrendo na mesma velocidade. Esse 
favoritismo pode estar possivelmente atrelado à pesquisa e ao desenvolvimento de variedades 
do grão altamente adaptadas a cada região brasileira. 

 
5.2. Análise do coeficiente de divergência  

 Esta subseção analisa o coeficiente de divergência, conforme mostra a Tabela 3. Para 
essa análise, considerou-se o Brasil como país A e os Estados Unidos como país B. De acordo 
com a Tabela 3 o índice apresentou valores negativos em toda a série analisada aproximando-
se ao valor de zero. Isso indica que ocorre divergência entre as estruturas comerciais dos dois 
países, tendo assim, uma desigualdade entre os sistemas produtivos de ambas as nações.  
 Os sistemas produtivos representam as inovações tecnológicas aplicadas no manejo de 
soja bem como logística, manuseio e cuidado das lavouras e até mesmo as condições climáticas 
de cada país que interfere na produção do grão. Ressalta-se que o CD examina apenas as 
parcelas de mercado das exportações de soja de cada um dos países analisados. Nesse sentido, 
o índice considera que as exportações conseguem capturar todas essas características de 
facilidades de transportes, beneficiamento, tecnologia produtiva, etc. e a partir disso analisa 
seus diferenciais. 
Tabela 3 – Coeficiente de divergência (CD). 
Ano 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

CD  -1,168 -1,953 -1,005 -1,594 -1,752 -3,027 -3,432 -3,859 -3.429 -4,209 

Fonte: Resultados da pesquisa  

Ao analisar a Tabela 3, observa-se que o coeficiente de divergência vem diminuindo ao 
longo dos anos com uma taxa de decrescimento média de 13,67% ao ano. Entre os anos de 2008 
e 2012 nota-se uma diminuição de 50% no valor do índice.  Esse valor começa a decrescer mais 
entre os anos 2013 e 2017 diminuindo cerca de 30,62%.  Os avanços tecnológicos, as melhores 
práticas de manejo a expansão de novas áreas e a logística provavelmente, podem estar 
influenciando a divergência entre os dois países.     



A divergência entre os dois países possivelmente pode estar associada à uma nova 
expansão de áreas de plantação de soja brasileira. Há uma região que abriga as últimas áreas de 
cerrado nativas que compreende as regiões produtoras do Maranhão, Tocantins Piauí, e Bahia, 
denominada MATOPIBA, essa região vem se destacando no mercado de grãos, a mesma 
responde por 13,2% da produção brasileira e vem sendo apontada como a nova fronteira 
agrícola do país, com crescimento de 239% entre os anos 2000 e 2014 na quantidade produzida 
de grãos (MAPA, 2017). A região é um grande atrativo para os produtores que estão em busca 
de áreas extensas e baratas para o desenvolvimento de agricultura em larga escala. Porém, essa 
nova região não possui infraestruturas adequadas para o escoamento dos grãos necessitando de 
investimentos públicos em obras de ferrovias, hidrovias e outros projetos que irão favorecer o 
desenvolvimento do agronegócio.  

Em contrapartida, em se tratando dos Estados Unidos, o país norte-americano já se 
encontra no seu pico da área de produção de soja o que limita o aumento da sua produção e 
possivelmente a implementação de novas tecnologias uma vez que o país não é tão dependente 
quanto o Brasil das exportações do grão (USDA, 2019). 

Para Duke e Powles (2008), um outro fator que pode contribuir para a divergência entre 
as estruturas produtivas são as questões relativas ao controle de fatores biológicos. Os autores 
notam, por exemplo, que nos Estados Unidos as pragas podem ser menos importantes pelo 
período de inverno rígido, o que diminui a população de insetos. A biotecnologia levou a 
reduções no uso de pesticidas, nas lavouras, no entanto, essa redução em si não mede com 
precisão os benefícios diretos totais para o meio ambiente e saúde. Mas no caso de soja tolerante 
a herbicida, substitui –o por glifosato, que é menos tóxico. Recentemente, o uso de glifosato e 
o uso de herbicidas aumentaram - em grande parte devido ao desenvolvimento e à disseminação 
de ervas daninhas resistentes ao glifosato. Muitos cientistas perceberam que essa mudança teve 
benefícios ambientais e para a saúde humana, porque o glifosato é menos tóxico do que muitos 
herbicidas que o substitui (DUKE; POWLES, 2008).  

Já no Brasil, a soja normalmente conduzida no sistema de plantio direto, aliado à 
condições climáticas favoráveis como a alta temperatura durante o período de verão e 
temperaturas amenas no inverno, proporcionam condições ideais para a multiplicação dos 
insetos-praga. As principais pragas da soja são as lagartas e os percevejos, que causam graves 
problemas quando não manejados corretamente assim para resolvê-lo utilizam maior 
quantidade de inseticidas nas lavouras para combate das pragas, o que desequilibra o ambiente, 
consequentemente estimula o aumento de pragas secundárias. (EMBRAPA, 2015).  Assim, as 
relações de cada país com o manejo das pragas encontradas em suas plantações de soja podem 
contribuir para que haja ainda mais divergência entre os sistemas produtivos dos dois países. 

Em meados de 2014, a Embrapa aprimorou um conjunto de técnicas que permite o uso 
moderado de produtos químicos. Essas técnicas permitem saber o momento certo de aplicar os 
inseticidas de forma que os mesmos prejudiquem menos o homem e o meio ambiente. Tal 
prática poderia explicar os resultados apresentados na Tabela 3, onde nota-se que, ao longo dos 
anos, o coeficiente de divergência entre Brasil e EUA diminui de -3,02 para -3,43.  

Observa-se pela Tabela 3 que em 2017 o coeficiente de divergência caiu ainda mais 
passando de -3,42 para -4,20. No Brasil, parte dos produtores de soja buscam elevar a 
produtividade por meio de inovação, seja tecnológica, de insumos ou no processo produtivo. 
No entanto, o desafio principal é a viabilidade para todos produtores pois a otimização dos 
componentes de um sistema produtivo de excelência depende ainda dos recursos econômicos 
desses produtores. Diferentemente, nos EUA os produtores rurais apresentam maior amparo do 
governo estadunidense através da implementação de subsídios para o plantio e incremento de 
novas tecnologias para melhoramento do grão (CONAB, 2017).  

Outro fator que pode contribuir para a divergência entre os sistemas produtivos do Brasil 
e dos EUA são os custos de produção principalmente envolvendo transporte. A competitividade 



internacional da soja desses países é determinada em grande parte pelos custos de produzir soja 
e transportá-los para os mercados finais. A produção de soja em solos ácidos na região do 
Cerrado brasileiro requer tratamento do solo, fertilizantes e outros produtos químicos agrícolas 
(geralmente importados) que aumentam os custos. O transporte de soja para os portos também 
eleva os gastos por parte dos compradores no exterior. Por outro lado, o custo da mão-de-obra 
é mais baixo para os produtores de soja brasileiros do que nos EUA (GUDOLLE, 2016). 

 No que tange a logística, gastos com transporte no Brasil são significativamente mais 
elevados do que nos Estados Unidos. Enquanto os transportadores estadunidenses operam, em 
sua maioria, pelo modal aquaviário utilizando barcaças, os brasileiros utilizam o modal 
rodoviário. Somado a isso, o escoamento em solo brasileiro apresenta um empecilho relativo 
as distâncias entre as propriedades rurais e os portos (CORRÊA; RAMOS, 2010). Pereira e 
Nascimento (2015) ao fazerem uma análise das exportações brasileiras de soja para a China 
também consideram fatores limitantes à competitividade não só da soja, mas também das 
demais cadeias brasileiras de produtos agrícolas voltados para exportação, que são, 
principalmente, os gargalos referentes à infraestrutura e à logística de transportes. 

Baptista (2016) nota que a China tem realizado maiores investimentos na infraestrutura 
latino-americana, incluindo projetos ferroviários e rodoviários que ligam estados do interior do 
Brasil aos portos. Estes investimentos visam maior motivação da produção de soja e, 
consequentemente, a maior oferta do grão para exportação. Para o autor, entre os anos 2007 e 
2016, os investimentos diretos externos da China no Brasil somaram US$ 46,1 bilhões. Essa 
constatação feita por Baptista (2016) poderia justificar o resultado encontrado na Tabela 3 para 
o ano de 2017. Neste ano, observa-se que as estruturas produtivas dos países sob análise, Brasil 
e EUA, se divergiram em maior proporção possivelmente devido aos investimentos chineses 
realizados no Brasil. 

5.3. Medidas sanitárias e fitossanitárias e o comércio internacional de soja 

A evolução do número de notificações recebidas pelo Brasil e Estados Unidos em 
relação às medidas SPS é mostrada nas Tabelas 4 e 5, respectivamente. Cabe destacar que as 
notificações emitidas em determinado ano continuam a ter vigência para os anos seguintes e 
também as condições impostas por uma medida em um ano devem ser levadas em consideração 
para os seus anos seguintes, a não ser que outra medida mostre uma nova instrução. 

Observa-se na Tabela 4 que o Brasil possui um maior número de notificações vindas do 
Peru, União Europeia e Equador sendo essas notificações do tipo regulares. Nos períodos entre 
2014 e 2015 o Brasil recebeu um total de 25 notificações sanitárias e fitossanitárias. Esse fator 
pode estar relacionado ao surto da praga Helicoverpa Armigera em 2014 que atingiu várias 
culturas, incluindo a soja (EMBRAPA, 2015). A Tabela 5 mostra as notificações SPS aplicadas 
a soja americana até o ano de 2017. 

Através da Tabela 5, verifica-se que os Estados Unidos receberam um maior número de 
notificações vindas do Brasil, Peru e União Europeia sendo elas do tipo regulares. Em 2017, os 
Estados Unidos receberam notificações vindas de diversos países e foram notificados 
principalmente pelo Brasil, possivelmente, devido à proliferação de pragas em sementes. Dessa 
forma, o país notificou os norte-americanos estabelecendo os requisitos fitossanitários para a 
importação da semente. Nesse mesmo ano, houve um aumento dos controles fiscais aplicados 
pela União Europeia aos produtos vindos dos Estados Unidos (OMC, 2020).  

Ao observar as Tabelas 4 e 5, percebe-se que os chineses não aplicaram nenhuma 
medida sanitária e fitossanitária aos países analisados. A China se vê como uma defensora dos 
interesses dos países em desenvolvimento em organizações multilaterais como a OMC, mas as 
políticas da China podem distorcer os mercados internacionais de maneiras que tenham 
impactos negativos nos países em desenvolvimento que exportam ou importam alimento 
(GALE; HAMSEN; JEWISON, 2015). 



Tabela 4 – Notificações SPS regulares e emergenciais emitidas pelos países ao Brasil entre 
2004 e 2017. 

País Total  Emergenciais  Regulares  
Austrália  1 1 0 
Chile  1 0 1 
Equador  5 0 5 
Guatemala 1 0 1 
Japão 1 0 1 
Madagascar 1 1 0 
Peru  17 0 17 
União Europeia  9 0 9 

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da OMC. 

Tabela 5 – Notificações SPS regulares e emergenciais emitidas pelos países aos Estados Unidos 
entre 2004 e 2017. 

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da OMC. 

Os Estados Unidos sofreram um número de notificações maior que o Brasil e por um 
número maior de países. Esses fatores podem estar associados à maior competividade dos 
Estados Unidos no comércio internacional de soja, como observado nos resultados do IC 
reportados na Tabela 1. Provavelmente, ao receber um maior número de notificações SPS, os 
norte-americanos procuram se adequar às medidas impostas pelos outros países oferecendo um 
produto de maior qualidade ao mercado.  

O Brasil também precisa se adequar às exigências de seus parceiros, porém em uma 
proporção menor já que recebe um número mais baixo de notificações SPS em relação ao seu 
concorrente. Assim, apesar da China não ter aplicado medidas SPS à soja brasileira e 
estadunidense no período analisado, outros parceiros comerciais o fizeram. Nesse sentido, as 
demandas sanitárias e fitossanitárias à produção de soja do Brasil e dos EUA podem constituir 
um efeito indireto sobre a qualidade da soja exportada por estes países, principalmente, para o 
maior de seus destinos, a China. Grosso modo, esse resultado se encontra relacionado àqueles 
achados por Liu e Yen (2009) onde a imposição de especificações SPS resultaram no aumento 
dos preços e melhoria da qualidade das flores japonesas.  

 
 

País Total  Emergenciais  Regulares  
Austrália 1 0 1 
Brasil 9 0 9 
Canadá 2 2 0 
Chile 3 0 3 
Equador 6 0 6 
Guatemala 1 0 1 
Japão 1 0 1 
México 3 0 3 
Nova Zelândia  1 1 0 
Peru 11 0 11 
Rússia 2 2 0 
União Europeia 9 0 9 



6. Considerações finais 

Em um contexto mundial e nacional a soja está inserida nos Estados Unidos e no Brasil 
como um importante produto exportador agrícola. Através do índice de competição observou-
se que o Brasil é menos competitivo em relação aos EUA no mercado de soja da China. No 
entanto, verificou-se também que a commodity brasileira vem ganhando competividade ainda 
que pequena ao longo do tempo. No ano de 2017, o Brasil teve maior representatividade nas 
exportações de soja para o mundo ultrapassando seu concorrente, Estados Unidos. Observou-
se neste estudo que essa mudança no padrão de comércio pode estar relacionada à uma maior 
exploração de novas terras para expansão do cultivo no Brasil. Somado a isso, nota-se que a 
China consome uma grande quantidade de soja e é um importante parceiro comercial para o 
Brasil e também para os Estados Unidos. O país asiático não produz o grão em proporção 
suficiente para suprir sua demanda interna, uma vez que possui pouca área agricultável 
disponível. 

Com relação ao coeficiente de divergência observou-se que as estruturas produtivas de 
ambos os países se diferem. No Brasil umas das principais divergências com os norte-
americanos são os altos preços dos combustíveis que por sua vez aumentam os custos de 
transporte da soja para a exportação. Além disso, um clima favorável para propagação de pragas 
faz com que os sojicultores utilizem mais pesticidas, o que possivelmente pode comprometer a 
qualidade do grão. Nos Estados Unidos, a biotecnologia levou à redução no uso de pesticidas 
nas lavouras substituindo-os por glifosato, que é menos tóxico à saúde.  

Por meio de uma análise descritiva, verificou-se que as notificações SPS enviadas ao 
Brasil e aos Estados Unidos foram de maioria regulares emitidas no período entre 2004 e 2017. 
Os EUA receberam um número maior de notificações vindas de outros países quando 
relacionado ao Brasil. Com o aumento dessas notificações possivelmente há um aumento da 
competividade ou seja quem recebe mais notificações tem a oportunidade de melhorar o seu 
produto oferecido a outros países.  

Este trabalho objetivou fornecer uma análise mais ampla acerca da competitividade do 
Brasil em relação aos EUA no mercado chinês de soja. Os resultados encontrados nesta 
pesquisa têm o potencial de fornecer uma visão mais ampla acerca das relações bilaterais entre 
o Brasil e a China bem como com um forte competidor, os Estados Unidos. Assim, notou-se 
que apesar de apresentar menor competitividade frente aos EUA na comercialização de soja 
para mercado chinês, o Brasil vem se aprimorando e reduzindo o hiato produtivo em relação 
aos Estados Unidos.  

Pesquisas futuras acerca do tema devem considerar o período mais recente à medida que 
as bases de dados do comércio internacional disponibilizem informações sobre os fluxos dos 
países em questão. Além disso, deve-se observar também que a guerra comercial estabelecida 
entre os EUA e a China em meados de 2016 pode refletir no padrão de comércio deste ano em 
diante. Uma vez que as sanções, feitas pelos EUA e pela China, estão sujeitas à dilatação 
temporal, os resultados alcançados neste trabalho não são capazes de capturar os eventuais 
efeitos deste conflito comercial entre as nações supracitadas. Além do mais, no início de 2020, 
EUA e China firmaram um acordo de comércio que pode vir a alterar, gradativamente, o cenário 
comercial da soja tanto entre os países envolvidos no acordo, quanto para países terceiros, como 
o Brasil.  
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